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Nós, de todo o povo Guarani das regiões Sul e Sudeste do Brasil, nos 

reunimos na 7ª Assembleia da Comissão Guarani Yvyrupa para nos fortalecer 

na resistência contra os constantes ataques aos nossos direitos. Foram vários 

dias em que todos nós, anciãos, jovens e lideranças estivemos unidos para 

discutir os principais desafios que hoje temos de enfrentar; em que nos 

reunimos na opy, nossa casa de reza, para que Nhanderu nos dê força e 

coragem para seguir na nossa luta. 

Continuamos firmes, com a inspiração de nossos ancestrais e com 

nosso nhandereko, nosso modo de viver, lutando para preservar tudo aquilo 

que Nhanderu deixou para nós, para vivermos com dignidade em nosso 

território tradicional, yvyrupa. Desde que nossas terras foram invadidas pelo 

jurua, os não-indígenas, nossa vida esteve sempre ameaçada. Passamos a 

viver cercados por conflitos, buscando dentro de nosso território aqueles 

tekoas, aquelas aldeias mais afastadas, onde pudéssemos viver em paz. Mas 

hoje depois de tanta destruição causada pelos jurua kuery, temos que nos 

organizar para lutar com todas as nossas forças e garantir as poucas terras 

que nos restam. 

Nossa luta nunca foi fácil, mas hoje a situação é ainda mais 

preocupante. Os jurua poderosos e seus governos que estiveram sempre 

contra nossos direitos, estão se fortalecendo cada vez mais, aumentando os 

ataques contra nossos tekoas em nome de sua ganância, que  vê na terra 

apenas o dinheiro. Os jurua são tão gananciosos que agem contra seus 

próprios parentes, criando leis que nem eles mesmos cumprem, fazendo tudo 

para conseguirem o que querem. E os próprios jurua poderosos que criam as 

leis, os deputados e senadores, foram agora contra a sua principal lei, a 

constituição federal, para que um de seus representantes tomasse o poder. 



 
 

Nos últimos anos já estávamos passando por uma situação que ficava 

cada vez mais difícil: a demarcação de nossas terras não progredia, o Governo 

e os empresários foram realizando cada vez mais grandes obras que 

impactavam nossas terras, dizendo que agiam em nome do desenvolvimento. 

Mas que desenvolvimento é esse que só beneficia os poderosos?  Que cria um 

mundo em que não tem espaço para os povos indígenas e para a preservação 

do meio ambiente? E agora com o novo Governo, escolhido diretamente pelos 

ruralistas e grandes empresários que dominam o Congresso Nacional, nossos 

direitos estão ainda mais ameaçados. 

O novo Ministro da Justiça, escolhido pelo presidente golpista Temer, 

ficou conhecido no estado de São Paulo, onde foi secretário de segurança 

pública, por usar a polícia de forma brutal contra as manifestações que 

buscavam garantir os direitos dos mais pobres. Assim como os deputados 

ruralistas, distorcia todas as leis para permitir uma grande repressão contra o 

povo e a criminalização dos que se colocavam contra o Governo e os 

empresários que ele defendia. Assim que foi indicado como Ministro da Justiça 

ele declarou que era contra qualquer retomada dos territórios tradicionais e que 

não teria qualquer problema em usar da força policial contra os nossos 

parentes. E é esse Ministro tão violento que hoje é chefe da Funai.  

Nos últimos anos, o orçamento da Funai tem sido cada vez mais 

reduzido, impossibilitando os trabalhos de demarcação de nossas terras e a 

efetivação da garantia de nossos direitos. Agora o corte foi tão grande que o 

orçamento aprovado da Funai é o menor dos últimos dez anos. Para nós esses 

cortes representam uma estratégia clara para imobilizar qualquer avanço na 

política indigenista, sangrando a Funai aos poucos para que todos os 

processos de reconhecimento de nossos territórios sigam paralisados. E essa 

situação pode ficar ainda pior caso o governo Temer aprove a PEC 241, que 

planeja congelar o orçamento da União pelos próximos 20 anos. Exigiremos 

sempre o fortalecimento da Funai para garantia dos nossos direitos 

fundamentais. 



 
 

Não bastasse o corte orçamentário, os ruralistas do Congresso 

continuam a destruir nossos direitos através da Comissão Parlamentar de 

Inquérito da Funai/Incra, que foi aberta novamente mesmo tendo seu prazo 

expirado. Por meio da CPI nossas lideranças e apoiadores do movimento 

indígena são investigados como se fossem criminosos, enquanto nenhuma 

justiça é feita sobre o sangue derramado de nossos parentes pelos fazendeiros 

e pelo Estado. Na prática a estratégia do novo governo é que o genocídio 

continue: enquanto o único órgão indigenista do estado agoniza e nossas 

lideranças são perseguidas, os ruralistas e empresários seguem avançando 

contra a vida dos povos indígenas. 

Nossa assembleia marca a resistência do povo Guarani nesse momento 

de tantas dificuldades e tantos ataques aos direitos dos povos indígenas, das 

diversas comunidades tradicionais, remanescentes de quilombos, das 

mulheres e de todos os trabalhadores. Mas nossa luta não começou hoje e 

nunca vai parar. Quando Nhanderu criou o mundo ele deu o papel para o jurua, 

enquanto deu pra nós o petygua, o cachimbo. Por causa da ganância o jurua 

não soube usar o papel, e com ele tem tentado acabar com as nossas terras, 

destruir nossas matas e acabar com nosso povo. Mas nós temos o petygua: 

nossa reza, nossa união e nosso nhandereko, nosso modo de vida. E com ele 

continuaremos resistindo nas nossas terras tradicionais, nas nossas 

retomadas, plantando o alimento verdadeiro, cuidando das matas e da água 

fresca que Nhanderu deixou para nós.  

Aguyjevete pra quem luta! 

 

 

 

 


